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NOTICIA 

IMPORTANTE 

PARA OS 
, 

FOTOGRAFOS ! 

A Kodak Brasileira resolveu 

mobilizar seus recursos 

técnicos internacionais para 

aperfeiçoar seus papéis 

fotográficos Kodak, e trouxe, 

para êsse fim, ao Brasil alguns de 

seus melhores técnicos da 

fábrica Kodak de Rochester. 

O resultado de todos êsses 

esforços são os magníficos 

papéis , não só para ampliação 

como também para contato, 

que já estão sendo usados 

com excelentes resultados 

nos maiores laboratórios e estúdios 

fotográficos do País. 

SÃO FABRICADOS NO BRASIL PAPÉIS DE AMPLIAÇÃO E 

CONTATO, DE CARACTERÍSTICAS DE QUALIDADE 

IDÊNTICAS ÀS DOS FAMOSOS PAPÉIS PRODUZIDOS NAS 

FÁBRICAS DE ROCHESTER, NOVA YORK, E. U.A. 

a qualidade máxima que V. pode desejar 

na quantidade que V. quiser, em todos 

os tamanhos e a preços mais conve nient es 

• ampla latitude de exposição 

• amplo latitude d e revelação 

• oito sensi bil id ad e 

• longa vida Util sem perda de qualidade 

• perfeito espocejamento de contraste 

• fidelidade de detalhes e pureza de contras tes 

• amplo sort imento de superfícies 

PAPÉIS FOTOGRÁFICÓS 

KODAK BRASILEIRA S. A ,- São Paulo- Rio de Janeiro- Pôrto Alegre Kodak 
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Revelação de filmes 
inteiramente 

"16 mm" 
automática 

coloridos 

• entrega em 24 horas 

• revelação contínua 
sem contacto manual 

• tratamento da faixa de * som 

A Vascotécnica Filmes está mecânicamente 
aparelhada para revelar o seu Filme Anschrome 
ou Super-Ansco-Chrome de 16 mm em apenas 
24 horas, por processo inteiramente automático, 
sem contacto manual (único no Brasil). Se o 
filme fôr sonoro será submetido a um tratamento 
especial na faixa de som, eliminando-se os ruídos 
e proporcionando um maior rendimento de volume. 

• contrô/e automático de revelação 

O nosso contrôle automático de revelação ga­
rante maior fidelidade nas côres do filme, elimi­
nando as tendências para o verde ou para o roxo 
tão comuns em filmes revelados em condições 
inadequadas. MAIS UMA VANTAGEM EXTRA. .. 
somente a Vascotécnica Filmes revela até 1600 pés 
sem necessidade de corte. • vantagens especiais 

para os sócios do F. C. C.B. 

~ Trnta mento ,Ie som n o f ilm e colol'ido 
de 16 111111 é u 111a excJ usivida<l .e nossa 
pam toclo o Bras il . 

R U A A N TO N I O D AS C H A G AS , 4 4 6 

TEL. 61-3246 - SANTO AMARO 

SÃO PAULO 

LfflES 

FOTO-C INECLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N.º 839 DE 14-11-1950 

Membro da "Confederação Brasilefra de .Fotografia" {C. B. F.) 

ALG U MA S D AS 

Orientação artística e técnica me­
diante palestras, seminários, expo­
sições, demonstmções e con v1 v10 

rom os mais destacados artistas­
fotógrafos. 

* 
Sala de leitura e bibliote ca espe­
cializada. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi-
zagem e aperfeiçoamento. 

* 
Bar e Restaurante interno. 

VA N TI\G ENS 

Parti cipação nos salões e concur­
sos nacionais e estrangeiros. 

* Intercâmbio constante com as so-
ciedades congêneres de todo o 
mundo. 

* Ex cursões e con curso s 
entre os sócios. 

* 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográf ico 
Ci ne1natográf ico 
Ser<:ão Femi nina. 

m ensai s 

Q U E O FE R ECE: 

Cr.$ 
Jóia de admissão . . . . . . 2.000 ,00 

Mensalidade . . . . . . .. . . . . 100,00 

Anuidade (re cebida sõ-

mente nos meses de 

janeiro a mar ço de ca-

da ano) 

* 

1.000 ,00 

Os sócios do interior e outros Esta­

dos e da Secção Feminina gozam do 

des conto de 50 % na mensalidade. 

R EVI STA MENSAL DI S TRIB Uí D A A O S S õ CI O S 

SEDE S O C I A L (Edifício Próprio): 

FONE: 32-0937 

RUA AVANHANDAVA N.0 316 

S, PAULO, BRASIL 
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FILMES NEGATIVOS 

AGFA SUPER SILETTE L 

A NOVA CÂMERA COM 
TEL~METRO ACOPLADO 
E. FOTÔMETRO 

FILMES AGFACOLOR NEGATIVOS E REVERSIVEIS 

AGORA 

A NOVA CÂMERA COM 
FOTÔMETRO ACOPLADO 

REVELADOS N O BRASIL 

A1tacolor 

:CllB 
FILMES REVERSÍVEIS 



Naturalmente, o cinema amador não poderia estar ausente do programa 
comemorativo do vigésimo aniversário do Foto-cine Clube Bandeirante. 

Foi em 1945 que - incentivado por J. J. Roos, seu diretor durante os pri­
meiros anos, Cesar Yasbeck, Thomaz J. Farkas e outros - o Bandeirante 
criou o seu Departamento de Cinema, passando, então, a se denominar 
Foto-cine Clube Bandeirante. 

Através de suas múltiplas realizações, especialmente os Concursos de 
Orientação , o Concurso Nacional de Cinema Amador etc., o Dept. de Cinema 
do F. C. C. B., sucessivamente dirigido por Antônio da Silva Victor, Manoel 
Morales F.0 e Jean Lecocq, contribuiu eficazmente para elevar o nível então 
incip iente do nosso cinema amador, criando uma consciência verdadeiramen­
te cinematográfica entre os afeiçoados da sétima arte. Tanto que, através 
de suas realizações, inúmeros foram os valores que se revelaram. Alguns, 
como Benedito J. Duarte , Cezar Memolo Jr., Geraldo Junqueira de Oliveira, 
Estanislau Szankowski, que logo abraçaram os diversos setores do cinema 
profissional onde se distinguiriam com a conquista de valiosos laureis. Ou­
tros, como Jean Lecocq, Roberto Miller, José Galdão, Armando Laroche, Presi­
dente da Ass. dos Cinegrafistas Amadores de Recife, A. Robbato F.0

, de Sal­
vador, Nelson F. Furtado, de Pôrto-Alegre etc., que com igual brilho conti­
nuam defendendo o Brasil nas competições amadoristas nacionais e interna­
cionais. 

Por suas realizações, foi o F. C. C. Bandeirante nomeado representante do 
Brasil na UNICA ("Union Internationale du Cinema d' Amateur"). 

Agora, repetindo a proeza de 1954, por ocasião dos festejos do 4.° Cente­
nário de S. Paulo, a renomada entidade paulistana, vencendo todos os incrí­
veis e absurdos obstáculos que em nossa terra se opõem a realizações pura­
mente artísticas e culturais dessa natureza, promoveu, em comemoração ao 
seu 20.0 Aniversário, mais um Festival Internacional de Cinema Amador. 

Dêle, damos notícia noutro local desta revista. O que queremos sa ­
lientar neste comentário, são os benefícios que tais exibições trazem aos 
nossos afeiçoados de cinema. lndubitàvelmente, temos muito ainda que 
aprender, e nada melhor do que comparar as nossas produções com o 
que de melhor se faz nos mais avançados centros do cinema amador. 
O que vimos neste festival, quer no gênero fantasia, quer no documentário, 
quer no enrêdo, são bem um exemplo de como, em apenas 10 ou 15 mi­
nutos de projeção, com coisas simples, com fatos de todo o dia, com espí ­
rito de observação ou com o uso inteligente da côr, se pode fazer cinema, 
sem muito dispêndio, Cinema de verdade, Cinema-Arte pura. 

Pena que tantos óbices se oponham a um intercâmbio mais freqüente 
entre as entidades de cinema amador dos vários países . Não haverá um jeito 
de se convencerem as respectivas autoridades públicas do valor e dos be­
nefícios de tais realizações, de modo a permitirem o livre trânsito dos filmes 
de amadores destinados a exibições puramente artísticas, sem quaisquer pro­
pósitos comerciais? Eis aí uma campanha que a UNICA poderia encetar, 
campanha que por certo, teria o imediato apoio de todos os clubes de cinema 
do mundo. 

Jul h o-Agõsto, 1959 . 
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João Ramalho - Fcc B 

CONSIDERAÇóES SOBRE 

O RETRATO 

"ENERGIA" Francisco Albuquerque - FCCB 



"DULCE" 

Disse certa vez o corihecido crítico e fotÓ· 
grafo holandês, M. Henz, que "entre milhares 
de fotógrafos amadores não há um em cem 
capaz de fazer um retrato satisfatório." 

Tão categórica afirmação pode parecer, à 
primeira vista, um tanto exagerada. Mas se 
atentarmos para a pobreza de retratos nos bons 
salões de arte fotográfica, logo principiaremos 
a lhe dar razão. E se dermos uma vista d' olhos 
às vilrines dos estúdios profissionais então o 
panorama é ainda mais desolador. Poucos, 
muito poucos mesmo são os retratos realmente 
bons, não obstante o elevado número de pra· 
ticantes da fotografia. 

É claro que falamos do retrato artístico, do 
verdadeiro retrato aliás. Aquêle que se define 
como "a representação do ser humano tal co­
mo êle é física e espiritualmente, ou exterior 
e interiormente." Entre parêntesis: não vemos 
porque devemos chamar o retrato artístico de 
"portrait" como querem alguns, empregando 
um vocábulo estrangeiro para diferenciá-lo do 
retrato comum, quando temos no nosso ver­
náculo o têrmo correspondente. Tudo é retrato. 
Mas, é claro, existem retratos e "retratos", co­
mo existe pintura e "pintura" obra de arte, e 
assim por diante. 

Tufy Kanji - FCCB 

O "outro" retrato, por muito bem realizado 
que possa ser, serve apenas para ilustração, 
para identificação. Não passará nunca de 
uma representação exterior da pessoa fotogra­
fada, de um simples registro dos seus traços 
fisionômicos, com uma expressão convencio­
nal (geralmente um sorriso, o olhar perdido ao 
longe ... ) e uma pose pré-determinada (quase 
sempre a mão sob o queixo, ou o gesto de 
quem vai fumar, o cigarro entre os dedos ... ) 
que na maioria das vêzes está em franca 
oposição com a verdadeira maneira de ser do 
personagem. 

Compreende-se que o amador esteja mais 
credenciado para fazer um "bom retrato" do 
que a maioria dos profissionais. :E:le não pre­
cisa condescender com o gÔsto do público, não 
precisa "agradar o cliente para viver", não 
precisa, portanto, "embelezá-lo". Os profissio­
nais com mais tendência comercial do que ar­
tística é que corromperam o gÔsto do público 
e se corromperam procurando satisfazer a vai­
dade do freguês, fazendo-o parecer mais jovem 
ou melhor do que realmente é. Tiram-lhe as 
rugas, suavizam-lhe o maxilar proeminente, 
arredondam-lhe o queixo ponteagudo ... e em 
conseqüência anulam-lhe os traços característi-
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"RETRATO" 

cos, tiram-lhe a naturalidade, transformam-no 
num rosto de estatueta, marmóreo, sem vida, 
inexpressivo. Poucos são os profissionais que 
têm a coragem de um Nadar-o primeiro gran­
de retratista da história da fotografia-que se 
recusava terminantemente a retocar o modêlo . 
O amador não precisa descer a isso, mesmo 
porque basta a simples e habilidosa distribui­
ção das luzes para atenuar os defeitos ou acen­
tuar o que mais caracteriza a pessoa fotogra­
fada. 

Mas, voltemos ao "retrato". O verdadeiro 
retrato é mais do que a simples fixação dos 
traços fisionômicos do indivíduo . É isso e mais 
a representação da sua verdadeira persona­
lidade, do seu modo peculiar e particular de 
ser. O que importa no retrato é sobretudo a 
representação da personalidade interior. O 
que gostamos de encontrar nos retratos dos 
nossos amigos e das pessoas que conhecemos, 
são justamente aquelas cousas que mais as 
identificam e caracterizam: as expressões, os 

- 10 -

Herros Cappelo - FCCB 

gestos, as atitudes, enfim, aquelas cousas que 
definem a sua maneira pessoal e habitual de 
ser. 

Não se trata, portanto, apenas dos traços 
fisionômicos, ou do rendimento da matéria, ou 
dos malabarismos de iluminação, ou da qua­
lidade da cópia. Naturalmente que o cuidado 
técnico é imprescindível para a obtenção do 
bom retrato . Quem se dispõe a fazer retratos 
deve conhecer as luzes que possui... qual a 
exposição correta para o filme que usa ... qual 
o fundo melhor para o seu modêlo ... como cla­
rear ou escurecer o fundo com uma adequada 
distribuição das luzes ... qual a superfície de 
papel mais indicada ao tipo do seu retrato ... 
etc. Tudo isso é necessário mas ... não é o 
bastante! 

É fácil notar que a atração que um retrato 
exerce vem mais do "interior", do que êle tra­
duz da personalidade da pessoa retratada. É a 
linguagem dos olhos, da bôca, das mãos, dos 
ges tos, do estado de alma. 



i Não se trata de determinadas mímicas. A 
mímica é a exteriorização de uma emoção pas­
sageira, quer seja real, quer simulada. Se o 
retrato traduz uma determinada mímica teatral 
(seja de alegria, de dor, etc .) êle deixa de ser 
natural. Poderá ser, evidentemente, um ótimo 
trabalho, digno do mais exiger,te salão. Mas 
terá sempre um caráter narrativo, será sempre 
impessoal, ao passo que o retrato propriamen­
te dito deve revelar o modo de ser habitual, 
permanente, próprio da pessoa fotografada, e 
de tal maneira que a sua personalidade possa 
ser sentida por qualquer observador. 

Quem não se recorda daquele magnífico 
retrato de Winston Churchill, executado pelo 
notável fotógrafo canadense Y osuf Karsh. Mais 
ào que os seus conhecidos traços fisionômicos, 
mais do que a postura, o que mais nos seduz, 
o que mais chama e prende a nossa atenção, 
é a extraordinária personalidade e fortaleza de 
ânimo dêsse eminente estadista que ressuma 
da obra de Karsh. Como sentimos através dês­
se retrato, aquêle homem de ânimo inquebran­
tável que ergueu e galvanizou a sua pátria no 
momento mais crucial do tremendo conflito que 
a envolveu, levando-a à vitória final! Só de­
pois é que nos lembramos de analisar a ilumi­
nação, a ambientação, a perícia do fotógrafo, 
enfim, aquêles detalhes técnicos que, natural­
mente, estão sempre presentes em tôda obra 
de arte e, por isso mesmo, permanecem sempre 
em segundo plano para só sobressair o que o 
trabalho tem de espiritual. 

O competente profissional 
cano, Pirie Macdonald, diz que 
exige 25% de técnica e 75% 
gia. "Não serão a colocação 
a escolha do fundo, a objetiva 

norte-ameri­
um retrato 

de psicolo­
das luzes, 

usada, nem 

nenhum dos múltiplos problemas que pode­
rão surgir e ser solucionados durante a exe­
cução de um retrato que darão o "bom retrato". 
Mas sim a habilidade e a perspicácia do fotó­
grafo em obter do modêlo a expressão ou a 
atitude mais característica do seu personagem 
ou o que êle possui de mais pessoal. Se o 
retratista não tiver o dom de ver o essencial, 
seu trabalho com tôda a certeza não passará 
de medíocre, banal, comum." 

A formação do retratista começa, portanto, 
por êle próprio. Por desenvolver as suas quali­
dades de observador, eis que o seu primeiro 
trabalho é "descobrir" o seu modêlo. É muito 
mais importante aprender a ver do que apren­
der a iluminar, a revelar e a ampliar. E muito 
mais difícil também. 

As mãos, por exemplo, são sempre um 
problema para o fotógrafo . Mas se êste souber 
ver, se fôr observador, psicólogo, êle verificará 
quase instintivamente se as mãos do modêlo 
são bastante expressivas para serem incluídas 
no retrato. 

Conhecimentos técnicos aliados a conhe­
cimentos psicológicos, eis a receita que deve 
ser aprendida por quem quer fazer retratos. 
Sendo que os conhecimentos técnicos devem 
ser bastante profundos para que o fotógrafo 
possa, com maior liberdade, dar atenção aos 
aspectos psicológicos indispensáveis para ob­
ter um bom retrato. Ou, como recomenda Mac­
conald: um quarto de técnica e três quartos 
de conhecimentos psicológicos ... 

Não adianta, portanto, possuir uma Rol­
leiflex, uma Leica ou uma Linho{, etc. .. O se­
ç;rêdo do bom retrato reside nêle fotógrafo. 
Lamartine já a seu tempo sentenciava: "A 
fotografia é antes de tudo o fotógrafo!" 

devotam às pinturas e às escul­
turas. 

da e havida como perfeitamente 
digna de figurar numa coleção 
permanente de museu. O juri 
definiu-se por 85 fotografias, sen­
do 55 em preto e branco e 30 em 
côres. Numerosos são os ass untos 
focalizados, entre os quais retra .,..... 
tos, fo~os humorísticas, flagran­
tes emocionais, paisagens, pa­
drões mecânicos e estudos de 
tec:dos. 

FOTOGRAFIAS 
ARTíSTICAS NAS 
COLEÇÕES PERMANENTES 
DOS MUSEUS 

A discussão sôbre se fotografia 
é ou não obra de arte, levou o 
fotógrafo Ivan Dmitri a lançar 
uma campanha pela revista n or­
te-americana "Saturday Review" 
no sentido de concitar os direto­
res de museus e colecionadores 
a se interessarem pelas fotos ar­
tísticas com o mesmo fervor que 

A resposta ao apêlo de Dmitri 
foi imediata. A idéia empolgou 
logo vinte e um diretores de mu­
seus. 

Mas, qual o método que se de­
veria usar para identificar a 
obra de arte no meio de enorme 
pilha de fotografias? O próprio 
Dmitri se encarregou do assunto 
graças ao apoio que lhe deu a 
"Saturday Review". Escolheu 
um juri de qua torze expoentes no 
campo das artes plásticas para 
julgarem 438 fotos, cada qu al ti-

As 85 fotos selecionadas, con­
sideradas como obras de arte do 
seu gênero nos dias at uais, estão 
em exposição no Mu seu Metro­
politano de Arte, em Nova York. 
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• 
O amanhecer deu à fotografia uma quanti­

dade de paisagens campestres e cenas de gê-
nero que se tornaram célebres. Já com o 
anoitecer isto é mais raro. O anoitecer tem 
as suas maiores oportunidades em conjunto 
com a iluminação elétrica das grandes ci­
dades, mas até há pouco tempo não era fácil 
obter o efeito justo dada as deficiências do 
material fotográfico. 

Os aspectos campestres do anoltecer de­
pendem do reflexo das nuvens em alta atmos­
fera, uma gradação mais acentuada da abó­
bada celeste, e, muitas vêzes, o efeito de si­
lhueta sôbre as árvores desfolhadas ou outros 
elementos capazes de avivar a nossa emoção. 
Isto tudo chama a nossa intuição artística para 
uma tendência romântica iá fora da nossa 
época na maioria dos casos. Além disso a pin-

Foto 1 - As p ri me ir as lu zes se ace nde m ... Os tra nse un tes, 
a 1H·cssados, reto rnan 1 ao la r.. . Opo t·t unid a des 1n ag níf icas 
p a ra g ra ndes fotog raf ias! 
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Gui lherm e MA LFA TTI - FCCB 

O ANOITECER 
NA CIDADE 

tura iá explorou muito, e muitas vêzes bem 
mal, essas possibilidades. 

Na época atual, os trabalhos sôbre o 
anoitecer devem se revestir de uma expressão 
mais humana, mais forte e profunda do que o 
romantismo dêstes últimos 30 anos. Nas ci­
dades, na vida industrial e mesmo na subur­
bana e rural existem possibilidades para gran­
des fotografias que não devem ser despre­
zadas. 

Como dissemos, até há pouco tempo, não 
era fácil colhêr cenas de anoitecer ou noturnas 
nas cidades, em meio aos transeuntes, ao mo­
vimento que caracteriza essas horas de fim do 
dia. O progresso fenomenal tanto na parte 
ótica como na química da fotografia veio , po­
rém, facilitar enormemente a tarefa do fotó­
grafo. As últimas emulsões chegaram a resul-

Foto 2 - O film e u ltra rápid o (40 0 ASA ) não o bs ta nt e a 
escassez da lu z, per111itin a "tH1t·ali zação" do 1n o, 1hn e nto 
( in sta ntâ neo de 1/50 co m f:5,6). 



Fotos 3 e aA - Cópias do mesmo negativo. A primeira 
dá-nos a im1H'essão <le uma .fotografia e1n plena Juz elo dia 
e não tle anoitecer, tal como quando foi colhida (foto 

todos ainda desconhecidos da grande maioria 
dos nossos amadores. A grande sensibilidade 
dos filmes TriX, HPS, e outros, de gradação 400 
ASA e mais ainda, dispensaram o tripé e a 
pose demorada que até então eram impres­
cindíveis para se registrarem cenas noturnas. 

E agora no inverno, quando escurece cedo, 

é a época mais apropriada para colhêr fotogra­
fias do anoitecer. Pois as luzes se acendem 
quando as casas comerciais, os escritórios , as 

fábricas ainda trabalham, quando a cidade 
ainda vibra de movimento e o céu, geralmen­
te sem núvens, se apresenta ainda iluminado 
e rico de tonalidades! 

Noutro dia saí com um dêsses filmes ultra­
rápidos, a título apenas experimental... Anoi­
tecia, mas a leitura da luz com o fotômetro 
ainda era perfeitamente possível e dava-me 

1/50 com f:5,6. Afinal, um instantâneo perfei­
tamente capaz de "parar o movimento" maior 
do trânsito humano! Fiz várias fotografias em 
24x36mm, em condições as mais diversas, al­
gumas das quais reproduzimos para exempli­
ficação. 

3-A). Isto demonstra a g1·ande capacidade ele registro dos 
fihnes ultra~rápidos. :\las o tom da copia é itnportante 
t>ara a fiel tradução do anoitecer. 

Revelei , naturalmente, no banho "2-2-15-20" 
que me deu negativos esplêndidos, ricos de 
detalhes e de tons. E como no momento esti­
vesse sem laboratório, mandei copiá-los numa 
das boas casas comerciais do ramo. Para mi­
nha surprêsa, as cópias que recebi davam a 
impressão de fotografias a plena luz, e algumas 
até mesmo com sol, quando ao serem colhi­
das iá era quase noite e o sol de há muito se 
havia pôsto! Elas serviram, porém, para de­
monstrar as grandes possibilidades dêsses fil­
mes extremamente sensíveis, cuia riqueza de 
detalhes e de tons, permite obter os efeitos 
que desejamos. 

Entretanto, uma observação: o tom da có­
pia é da máxima importância para o efeito de 
anoitecer, isto é, aquelas horas de transição 
entre o dia e a noite. É preciso que ela nos dê 
a sensação exata do anoitecer. Do lado do 
poente o céu mais claro mantém o efeito par­
cial do contra-luz e na parte refletente êle se 
funde mais com os edifícios iluminados... O 
justo tom da cópia ou ampliação é que nos 
transmitirá tôda a poesia, todo o mistério des­
sas horas. 

-13 -



SIOMA BREITMAN, o conhe­
cido profissional gaúcho, várias 
vêzes laureado em salões de foto­
grafia e com o título de AFIAP, 

vem de realizar magnífico traba­
lho de divulgação, no estrangei­
ro, da nossa arte e do Rio Grande 
do Sul, vale dizer, do Brasil. Com 

La Exposição Latino-Americano de Fotografia 
Finalmente, após uma série de contratempos, independentes da 

vontade dos seus organizadores, está em circulação, pela América 
Latina, a 1.a Ex posição Lat ino-Ame ricana de Fot ografia Mode rna, 
cuja iniciativa partiu do "Grupo Fotográfico "La Ventana", do 
México, com a colaboração do Foto-cine Clube Bandeirante que 
se incumbiu de reunir os trabalhos dos autores sul-americanos. 

Segundo notícias que acabamos de. receber, a exposição estêve 
aberta, com retumbante êxito, de 16 de junho a 13 de julho p.p., na 
"Galeria de Artes Plásticas da Cidade do Mexico", uma das melhores 
e mais centrais da capital mexicana. 

Integram a exposição trabalhos dos seguintes autores, especial­
mente convidados: da Argentina: Jorge Friedman, Anne-Maria 
Heinrich, Luis Mervar, Jorge S. Picot, e Francisco Vera; do Brasil: 
Francisco Albuquerque, Gertrudes Altschul, Eduardo Ayrosa, Wil­
liam Brigato, José Louzada F. Camargo , Raul Chama, Herros Cap­
pelo, Dulce G. Carneiro, Thomaz J. Farkas, Renato Francesconi, 
Marcel Giro, Sasha Harnisch, Emil Issa, Jean Lecocq, Lindau Mar­
tins, José Oiticica F. 0

, Eduardo Salvatore, Eijirio Sato, Rubens 
Teixeira Scavone e Ivo Ferreira da Silva; do Chile: Bob M. Borowicz 
e Julian Gumiel Fernandez; do México, Manuel A. Bravo, He ,ctor 
Garcia, Bernice Kolko, Nacho López, Rodrigo Moya, Alice R. Gol­
dring, Antonio Reynoso, Antonio Rodrigues, R:cardo Calderón, Er­
nesto Deutsch, Juan Deutsch, Ruth Lechuga, Maria N. Márquez , 
Victor M. Noriega, Octavio Obrigón, Emilio R. Mata e Guillermo 
Smurz; do Uruguay, Raul E. Legrand. 

O valioso conjunto de trabalhos que compõem a La Exposição 
Latino-Americana, dentro em breve estará no Brasil, onde será ex­
posto pelo Foto-cine Clube Bandeirante e, possivelmente, depen­
dendo de entendimentos que estão sendo levados a efeito, por alguns 
outros dos nossos principais clubes, seguindo, depois, para a Ar­
gentina, Uruguai e Chile. 

- 14 -

• 
DESVENDANDO 

O B~R AS I L 

efeito, aproveitando o giro que 
fêz por vários países da Europa 
e da América do Norte, Sioma, 

com a colaboração de vários com­
panheiros do Foto Cine Clube 

Gaúcho e. da Ass. dos Fotógrafos 
Profissionais do R. G. do Sul, 
reuniu ao tcdo 199 trabalhos, 
quer de arte pura, quer documen­
tários do folclore , de Pôrto-Ale­
gre e das principais cidades, ati­
vidades culturais, sociais, agrí­

colas, industriais etc., do Rio 
Grande do Sul. Obteve também 

a colaboração do Conselho Esta­
dual de Turismo, Prefeitura Mu­
nicipal de Pôrto-Alegre e da Ass. 
Riograndense de Imprensa, im­
primiu folhetos de propaganda 
do seu Estado e tocou-se para o 
Velho Mundo e depois a Améri­
ca do Norte. Sucessivamente, 
Lisboa, Madrid, Paris, Bonn, Ro­
ma, Tel-Aviv e Nova York, ad­
miraram e elogiaram a exposi ­
ção para a qual Sioma teve sem­
pre o patrocínio das nossas em­
baixadas nos países percorridos. 
No cliché, um aspecto da expo ­
sição em Nova York, no "Sara 
Kubitschek Auditorium", do Es­
critório Comercial do Brasil, na 
5.ª Avenida, vendo-se no primei­
ro plano Sioma Breitman dando 
explicações a algumas visitantes. 
Enfim, uma obra digna dos maio­
res aplausos, que merecidamente 
alcançou o maior êxito. Para­
bens, Sioma. 



Francis Wu 

"GODESS OF PEACE" 
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"CONEY ISLAND" 

"ROWIKG IN THE CALM" 



Ao terminar o conflito de 1939/1945 começou a surgir com 
destaque, nos salões de fotografia da América e da Europa, nas 
revistas e catálogos especializados, o nome de um chinês que 
logo haveria de se tornar conhecido e afamado em todo o mun­
do, detentor de vários prêmios e títulos: FRANCIS WU. 

O mundo tomou então conhecimento, entre surprêso e 
admirado, da fotografia chinêsa, também ela repleta daquela 
poesia e mistério tipicamente orientais. Os motivos delicados, 
aliados à grande pericia técnica, deram logo aos fotógrafos chi­
nêses posição de relevo no mundo fotográfico. Mas a Francis 
Wu cabe, sem dúvida, o mérito de ter sido um dos primeiros a 
divulgar no ocidente a arte fotográfica oriental. 

Os trabalhos que reproduzimos, atestam a versatilidade do 
grande artista de Hong-Kong a quem coube iniciar a série de 
exposições de autores célebres com que o Foto-cine Clube Ban­
deirante está comemorando o seu vigésimo aniversário. 

"TAJ\"GLED" 
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CINEMA 

IV - A montagem (conclusão) 

Muito embora a montagem seja para muitos 
um espantalho por ser a parte mais trabalhosa, 
confesso que para mim ela constitui a parte 
mais atraente, mais cativante da feitura de um 
filme. 

Geralmente, quase todos fogem à regra, so­
bretudo em filmes documentários: ninguém ou 
muito poucos fazem um prévio roteiro. Portan­
to, todo o pêso da elaboração do filme recai 
sôbre a montagem . Mesmo com uma diretriz 
já delineada, os imprevistos, os contra-tempos, 

não faltam e muitas cenas apresentam-se dife­
rentes do que pensávamos e às vê zes até vêm 
valorizar mais o próprio filme. Por conseguinté'. 
é da montagem qne vai resultar o sucesso ou o 
fracasso do filme . Portanto, mãos à obra! 

Vamos começar ? Bem, escolhemos então um 
dia adequado, um feriado, um domingo, de pre­
ferência pe la man hã: com a cabeça descansa­
da, as idéias sempre nascem mais claras! Pro­
curamos um lugar bem socegado da casa, que 
tenha po rta e bem fechada, a chave, para não 
sermos perturbados . 

Sôbre a nossa mesa, a pilha dos rolos fil­
mados durante o nosso último passeio . Vamos 

Minha con t ribuicão , 

ao cinema amador 

Jean Lecocq - F.C.C.B. 

dida que se sucedem, das cenas do nosso fil­
me. Para melhor elucidação, damos a seguir 
um exemplo de como procedemos: 

To ma da 
Uô lo N. 0 1 Loca l Cêna Apreciação 

1 São Paulo saída do auto Boa 
2 em viagem lago e matas um pouco escura 
3 montanha s regular - céu claro 
4 parada no bar ótima 
5 a uto e turi sta s mã - cortar 

E, assim, contin uamos tomando no ta até o 
fim do rôlo. Segue-se o rôlo n.0 2, mas a nume­
ração das tomadas será contínua, uma só, pa­
ra facilita r depois a montagem. Costumo acres­
centar, logo após a nota de ap reciação, uma 
abreviação que orienta mais e identifica me­
lhor a tomada, ou seja: 1) Lg Sh, ou "Long 
Shot" , isto é, vista geral, panorâmica; 2) ½ 
Lg. Sh ., ou ½ "Long Shot" vista com profun­
didade menor, de 5 a 10 mts.; 3) C. Up, ou 
"close-up", ou seja, tomada de per to, de ta lhes. 
Essas indicações ajudam muito a montagem, 
porquanto com uns quatro a cinco rolos, de 100 
e..: 150 cenas, nem sempre se rá possível lem­
bra r como elas foram filmadas. 

Com todos os rolos já inventariados, iá disse ­
cados, a primeira par te do trabalho de monta-

passar um por um pelo revisor, ou melhor, pelo gem está concluída. Passamos então à fase 
projetor. Dou preferência ao projetor: a repro­
dução é mais fiel, os detalhes serão melhor 
lembrados. 

Antes de 1mc1ar a projeção, munimo-nos de 
lápis e papel, no qual tomaremos nota, à me-

- 18-

seguinte. Os papéis estão aí, com as anota­
ções que fizemos. Tôda a nossa filmagem está 
transcrita nessas 4 ou 5 fôlhas de papel , com 
tôdas as cenas numeradas, localizadas e com 
os respectivos valores anotados para a nossa 
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orientação . Lemos essas notas, uma, duas, 
três ou mais vêzes, procurando encontrar uma 
linha mestra, um encadeamento das várias to­
madas que possa proporcionar uma seqüência 
lógica e natural. Insisto na palavra lógica. De 
autor passamos a espectador. A montagem 
deve deixar com o desenrolar do filme, um en­
cadeamento harmonioso e coerente das várias 
cenas, sem pulos, sem quedas, apresentando, 
portanto, um conjunto agradável. 

Já com essa seqüência acertada em suas 
linhas, retomamos o trabalho. Outra fôlha de 
papel e começamos a anotar os números das 
cenas (já assinalados em nossos apontamentos 
anteriores) na ordem da montagem planejada. 
Êsle trabalho é penoso, cansativo mesmo, por­
quanto haverá mais de uma hesitação, mais 
de uma corrigenda. Conforme o que fôra pla­
nejado, colocamos a cena 42 antes da 21, de­
pois a 7, e assim por diante . Depois há umas 
tomadas que sobram e que devem ser encai­
xadas, mas com um pouco de imaginação sem­
pre se encontra uma solução. Afinal, a nossa 
fôlha de papel está cheia de números: a mon­
tagem está delineada. 

E agora? Cortaremos as cenas de acôrdo 
com a numeração dada e colocaremos cada 
recorte, com o seu respectivo número anotado 
num papelzinho, no quadradinho da gaveta 
especial de montagem ou, na falta, pendurado 
num cordel esticado. Uma vez terminado êste 
trabalho de recorte do filme, com a sala cheia 
de pedaços de filmes pendurados, ou as gave­
tas repletas, precisamos verificar se a nossa 
poria está bem fechada: nem mulher, nem 
criança, nem gato! 

Começamos a fase final: enroladeira, cola­
deira, tudo a postos. O filme vai ser montado. 
O plano de montagem na nossa frente, e esta­
mos prontos. Uma ponta de filme branca, a 
seguir uma ponta preta (esta última para dar 
melhor transição para o letreiro que reputo 
indispensável), e começamos a colagem (oh, 
a cola, outro problema cruciante). Antes, po­
rém, i;::rocuramos verificar o comprimento de 

CINEMA 

cada cena. De acôrdo com a sua importância, 
deverá ser mantida tal qual foi filmada ou en­
tão encurtada. O ritmo é tão importante como 
a montagem. Nada de cenas muito longas. 
Cinema é movimento . Devemos dar ao filme 
um ritmo certo e adequado, que o torne inte­
ressante e agradável. 

Depois de algumas horas de trabalho árduo, 
com as mucosas da bôca e do nariz ardentes 
pelas inalações da cola, é com satisfação e 
t:m profundo suspiro de alívio que abrimos a 
janela e a porta do estúdio para arejar o am­
biente. O nosso filme está quase pronto. Sim, 
quase pronto. Com a cabeça ainda quente, 
r.ão resistimos ao desejo de projetar o filme 
que acaba de nascer. Uns ligeiros senões 
aparecem, que precisamos corrigir, mas de um 
modo geral êle está bom, está muito bem mes­
mo. Auto-crítica, minha gente. Invade então 
o esforçado cineasta uma onda de orgulho que 
se exterioriza por um largo sorriso que ilumi­
na seu rosto. Está feliz. Conseguiu o que de­
sejava : criar algo de bom e bonito; transportar 

para a tela um pouco do seu sentir, da sua 
personalidade. 

Então, não vale a pena tentar? 

FIM 

- "0 };..,recldie estê\'e hoje tão bonzin h o q ue o 
deixei editar o se u f ihn e ... " 
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CINEMA 

• FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE CINEMA AMADOR 

Conforme haviamas anuncia­
do , o Foto-cine Club e Bandeiran­
te. fêz realizar na noite de 23 d e 
julho último, na sua sede social , 
o Festival Internacional de Cine­
ma Amador que promoveu den­
tro do programa comemorativo 
do seu 20.0 Aniversário. 

Coroou-se o empreendimento 
de absoluto êxito, tendo sido exi­
bidos seis filmes, todos êles já 
premiados em importantes con­
cursos e festivais realizado s n a 
Europa, a saber: 

da Espanha -1- "HYBRYS" , 
fantasia em côres, de Euge­
nio Leon e Felipe Sagues. 

da Alemanha - 2 - "DAS 
LIEBE FRUHSTUCK ", co­
média em côres , de Oswich 
de Wupertal. 

3 - "BLICK IN ATELIER", 
documentário artístico, em 
côres , de Kurt Schaumann 
Soest. 

da Itália - 4 - "L' ABITO DA 
SERA" , comédia, em branco 
e preto, de N. Rizzotti e Ca­
milio de Paoli. 

5 - "MARCO DEL MARE", 
drama, em branco e preto, 
realização do Cine Club 01-
bia. 

As1>ecto parcial <lo num e,-oso píiblico que lotou a sala <le exi bic:i\l's do Folo-cine 
Club e Randeh·ante ,,01· ocasião do Fe~tival. 
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O 81'. l sM ILIO \\' . WERl'iF.R, drlega,lo 
do Ci ne f'l 11b Argentino junto e) UN (('.A 
contl'ibuiu decish ·.:lln ente para o êxito 
do Festi\"al. Fo i r le o po,-tadol' dos 
filmes e 111'0J)Pt1s que fol'am exibido:-, . 

• 

6 - "CENA PER DUE" , co­
média, em branco e preto, de 
L. Ascani, T. Limonta e G. 
Parazzoli. 

O alto valor artístico de cada 
um dêsses filmes provocou en­
tusiásticos aplausos do e,norme 
público que super -lotou o salão 
do Bandeirante, e tão grande foi 
o êxito e tantos os pedidos de 
associados e outras pessoas que 
não puderam assistir a sessão, 
que a Diretoria do F. C. C. Ban­
deirante. resolveu repetir a exi­
bição no dia 10 de. agôsto, às 
20,45 horas, assinalando nova 
enchente. 

Esperamos publicar em nosso 
próximo número um comentário 
detalhado sôbre êsses filmes que 
atestam o elevado nível e alto 
grau de adiantame nto a que che.­
gou o cinema amador europeu. 



• NOTÍCIAS 
DO PAÍS 

1 - A'nda com referência ao VII 
Conc·urso Nacional ele Cinema Am a­
dor há pouco realizado, o Foto-cine 
Clube Bandeirante rece<Jeu atenc io sa 
rnissiYa do Sr . ~"-l'lnand o Lar oc he, Pre­

sidente ela As sociaç-ão elos Cinegrafis­
tas Amadores elo Brasil, ele Recife, 
que foi contemp lado com diversos 
prêmios, -ao qual ped imo s li cença pa­

ra transcrever o segu int e trecho que 
não só ena ltec e o va lor daque le cer­
tame , como também a figura elo vito­

rioso cineasta: 

"('onvem esclarece r qu e os pr ê m ios 

obtidos e m "\'Os~ o Pcstival são, J)a1·a 

mim, 1ne1·ececlores do 1na ior a pr eço e 

com,ider·ação, vind os co n10 são, ele 

\ ' \
1

• SS., amigos a q11e1n de dico a 

mai or aíeiçfio e an1izade desde lon gos 

anos. :íi:~ses JJt·ê mi os representa1n, 

ainda, um va lor todo espec ial, n111ito 

acima do s n1ai s valiosos co nseg uido s 

no ex te l'ior , pol'qu e t es te1nunha111 a 

vossa comJ>reensão e a vossa so li­

daried ade, senti1ncnto s 1nuito pl'ecio­

sos e que est imula1n aqnêles qu e ti·a· 

balham id ealist icam e nt e e ntr e tanta s 

incompl' ee nsões e tlifi c ulclad es ." 

2 - O F. C. C. Bandeirante fêz 
realiz ar, com pleno êx ito , no dia 15 
de junho p .p., a sua primeira "Noite 
dos Novos", cleclicacla à exibição li­

vre de filmes ele seus assoc iados. Fo­
ram projetados filmes ele Marcel Giró, 
Jos é Galclão, Syclnei Roveri e Jo sé 
Eduardo Leme Salvatore. 

O êxito dessa primeira reunião cer­
tamente -animou os nossos c in eastas 
amadores que compareceram em 
maior número na segun da " Noite elos 
Novos", realizada a 23 ele julho, com 

filmes ele Hércules Perna, Cesar Yas­
bek , Tufy Kanji, Ne lson Batista Cos­
ta e Antônio Le Voei. 

3 - A costumeira sessão mensal ele 

cinema elo F . C. C. Bandeirante foi 
preenchida a 25 ele junho último, 
co m o fi lme francês, "LA NAISSAN­
CE DU CINEMA" ele Ro ger Leenharclt, 
ten do como comp lemento, "La Reine 
Elisabeth" , um documentário belga 
en1 côres. "La Naissance du Ch1en1a", 
pelo seu cun h o h' stórico e clijático, 
pela re consti tuição ele am bi entes e fi­
guras importantes ela história elo ci­
nema, interes ,,ou imensamente o pú­

blico que, como ele costume, lotou o 
sa lão cio Clube e mereceu mesmo um 
amp lo comentário elo crí ti c') Benedito 

J. Du arte, pela sua coluna ele cinema 
na "Folha ela )Jo:te" . 

4 - O programa cio Dept. Cinema­
gráfico elo F. C. C. Bandeirante para 
o mês ele agôsto, inclui a lguns filmes 
q ue por certo despertarão a atenção e 

• NOTÍCIAS DO 

1 Finlândia 
A " UNJON INTER NA TIONALE DU 

CI EMA D'AMATEUR (UN ICA ) " , fa-

rá realizar, em fins ele julho co rr ente, 

em H els in ski, o seu XXI Congresso e 

bem ass im o co rr espo ndente Concurso 

Internacional elo ;'.Ielhor Filme Ama­

dor. O Brasil , representado na UNICA 

pelo Foto-cine Clube Bandeirante, in s-

creve u dois film es. Un1 1 "Boogie-

Woggie", ele Roberto :\Iiller, na cate­

goria de "Fantas ias", e outro , "For­

n1as e Côres", de Jean Lecocq, na ca­

tegoria ele 'Do cumentár io s". 

2 - França 
O XII FEST IVAL INTERNACIONAL 

DO FILME AMADOR, ele Cannes, or­

ganizado pelo Cine-Club ele Cannes , 

terá I uga r ele 5 a 15 ele setembro pró­

ximo. Esta importante manifest ·ação 

está aberta a todos os cineastas ama­

dores , independentes ou fazendo parte 

ele as ociaç-ôes ele cinema, sendo ad­

mitidos filmes ele 8 mm ., 9,5 mm. e 

16 mm ., em preto e branco ou em 

côres, e-ada concorrente podendo ins­

crever até dois filmes em cada uma 

elas seguintes categor ias : Enrêclo, Do­

cumentário, Viagens, Desenhos Ani­

mados, Marionettes, Fantasia e Can-

CINEMA 

o interêsse elos afeiçoados ta nto elo ci­
nema como ela fotografia. Entre êles , 
destacamos "A FAMfLlA DO HO­
MEM", filme baseado na grande ex­
pos ição fotográfica levada a efeito 
pelo Museu de Arte Moderna ele Nova 
York, so b a direção cio notável fotó­
grafo Edward Steichen e "AMAZO­
NJA" , filme em côres ele autoria elo 

nosso conhecido sertanista e estudioso 
elos índ ios, P1·of. Handel Schultz, elo 
:Museu Histórico e Etnográfico ele São 
Paulo. 

5 - Os cineastas cio Foto-cine Clube 
Gaúcho es tão se preparando ativamen­
te para o próximo Concurso Nacional 
ele Cinema Amador. Segundo estamos 
informados, as suas equ ipes ele cinema 
apresentarão inclusive alguns filmes 

de enrêdo e desenhos a nim ados! 

ESTRANGEIRO • 
ção ou :\Iú sica. Cada filme deverá 

ser acompa nhado ele um fundo so noro , 

gravado no próprio fi lm e ou por meio 

ele discos, ou fita magnética. Para 

os documentários ou filmP.s ele via­

ge n s, um comen tário lido na ocasião 

ou gravado, é indi spensável. Os fil­

mes deverão estar, até 1 ele agôsto, 

no Comitê ele Organização elo Festi­

val - clirigiclos ao "Sécrétariat clu 

Festival Int e rn at ional clu Film Ama­

teur - Palais eles Festivais, La Croi­

sette, Boite Postale 279, Cannes, Fran­

ça. 

3 - Espanha 
O "Instituto Vascongaclo ele Cultura 

Hispânica", ele Bilbao, está organizan­

do o seu I.° FESTIVAL DE CINE 

DOCUMENTAL IBERO-AMERICANO 

Y FILIPINO, que se realizará ele 3 

a 9 ele outubro p. futuro. Os con­

correntes poderão inscrever até 3 do­

cumentá ri os, com titulos em espan hol 

ou português. Aos vencedores serão 

conferidas medalhas ele ouro, prata e 

bronze. As inscrições e pedidos ele 

informações deverão ser dirigidos ao 

"Instituto Vascongaclo ele Cultura Hi s­

pánioo - Diputación 7, BILBAO, Es­

panha. 
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l. Quando eu vi o Amigo 
W ern er, f el iz e cont ent e, 
descendo do avião com o 
pa cotão de fi lm es, senti um 
trem endo cala/ rio. Os ho­
m ens da alfâ ndega não dei­
x auam ning uém sair nem 
com uma simp les pasta ... 
Então ? Uma oportuna in­
terv enção do pr esid ent e do 
F . C. C. B . foi o sufici ent e 
para qu e passados uns dez 
minutos de af litiva esp era , 
os do is apar ecessem sobra­
cando vitoriosam ent e as ino­
~ent es películas . 

2. A "Noit e dos Novos " 
está nos prim eiros passo s. 
Velh os e Novos conf raterni­
zaram. Fo lgo em registrar 
êste fato . 

3. E fa lando em calaf rios , 
senti um pior na noite de 25, 

• EM TRANSITO 

quando devia ser e.,r;ibido o 
fi lm e "La Belgiqu e vou s in­
vit e" e apar eceu na tela "La 
R eine Elisab eth ". Diss e qu e 
haviam trocado os fi lm es, 
fiqu ei tão confu so ... mas a 
verdad e é qu e a tro ca r oi 
minha m esmo ! Felizm ent e, 
não foi sentida , porqu e "La 
Naissanc e du Cin ema " sal­
vou -m e. 

c1. "La N ais sance du Ci­
nema " teve o f eliz condão 
de tra zer ao nos so convívio 
por algumas horas, o ho­
m em mais dif icil de se en­
contrar: o nosso grand e 
amigo Benedito J. Duar te. 

5. O Festiva l In ternacio­
na l de Cinema A m ador fo i 
um suc esso comp leto: sala 
sup erlo tada , f elicita ções, a­
braços, etc. Teve o condão 

de atrair antigos asso ciado s 
e amigos: A ntônio da Si lva 
Vi ctor, Vasconcellos, Pedro 
Pau lo ... e outros. 

6. S enti a falta do Bene­
dito J. Dua rte e do Pa ulo 
Emílio Sa lles Gom es, esp e­
cialm ent e convidados. Foi 
p ena. 

7. Muitos cineastas ama­
dor es assistiram ao Festi ­
va l. O qu e haviam de pen­
sar aqu êles qu e se ju lgam 
tão important es qu e nem se­
qu er aos concu rsos compa­
recem ? 

8. Gostaria que os pala ­
dinos dos Cin e-Club es ti­
vessem compar ecido ao Fes­
tiva l. A lguma coisa teriam 
ap rov eitado . 

JOTAEL 

No d ia 15 de ju nho ú ltimo pas- que êste ano ali se rea liza. O Sr . E m í-
sou p or São P aul o, p r ocede nt e de li o We r ner fo i receb id o n o ae r oport o 
Buenos Air es, o Sr. EM IL IO \V. \VER - de Congonhas por uma comi ssão do 
NE R , de legado da Ar ge ntin a jun to à Foto-c in e Clu be Bandei r an te co mp os-
'U ni on I nt ern a ti ona le du Cinema ta dos Srs. Dr. Edua rd o Sa lva tor e, 
d'A ma teu r " (UN ICA), q ue se d irig ia Marcel Giró, Plínio S. Men des, Ar -
a H els in ski , na F inl ànd ia, a fi m de thur Pa lmério F.º e J ea n Lecocq e 
toma r pa rt e no Congresso da UN ICA sua espôsa, Da. A lice Lecocq. O Sr. 

W ern er foi o por tador dos f ilm es que 
integrariam o Festival Inte r nacio na l 
d e Cinema Amador qu e o FCCB p ro­
moveu em comemoração cio seu 20.0 
Ani versá r io, e do q ua l damos notíc ia 
a pa rt e, ass im como recebeu , para le­
v á-los à UN I CA, os do is filmes que o 
Br as il inscreve u para o próx imo con­
curso internacio na l a se r ea lizar du­
ra nt e o Congr esso em He ls in ski. Ou­
t r oss im, o Foto-cine Clube Ban dei­
ra nt e en ca rr ego u o Sr . E m ílio W. 
Werner de represe n tá- lo nesse im­
porta nt e con clave. No cliché, o ilu s­
tre via jan te cercado pe los "ba nde i­
r ant es " cit ados, du ra nt e a br eve para­
da em Congo nh as . 

• Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Cine Clube Bandeirante • 
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"PAI AGEM BRASILEIRA" 

18.º Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo 
Encerram-se impreterivelmente a 28 ele agôsto, as ins­

crições para o 18.º Salão Internacional ele Arte Fotográfica 
de São Paulo, o já tradicional certame promovido anual­
mente pelo Foto-cine Clube Bandeirante. Já foi recebido 
um grancle número ele trabalhos , prevendo-se para o Salão 
apreciável êxito, tanto mais que a mostra clêste ano inte­
grará o programa comemorativo do 20. 0 Aniversário elo 
FCCB, motivo porque a todos os expositores o Clube 
ofertará uma medalha alusiva à efeméride. 

O alão tem o patrocínio ela Confederação Brasileira 
de Fotografia e ela Federação Internacional de Arte Foto­
gráfica, moldando-se o seu regulamento às normas inter­
nacionalmente recomendadas, a saber : 

- Cada concorrente poderá inscrever até 4 trabalhos 
em cada seção: " brau co e p re to " e fotografias em 
CÔl'CS, 

2 - Os trabalhos poderão obedecer a qualquer tema ou 
proces o, com exceção ele fotografias coloridas a mão. 

3 - Os trabalhos deverão ter a dimensão mí ni ma ele 
24 cm no l•aclo menor e máx ima ele 50 cm no lado 
maior. 

4 - O trabalhos deverão ser enviados sem montagem, 

in clusive os elos concorrentes ela Capital. A monta­
gem será procedida pelo clube. 

5 - No verso de cada trabalho deverão constar o título 
ela fotografia, e o nome e enclerêço elo autor, clara­
mente escritos. 

6 - Os concorrentes deverão preencher o boletim de 
inscrição e enviá- lo, juntamente com os trabalhos e 
a taxa ele inscrição ele Cr 50,00 à sede elo F . C. C. 
Bandeirante , Rua Avanhandava, 316. 

7 As remessas coletivas elos clubes congêneres são 
isentas ela taxa de inscrição. 

8 - A todos os concorrentes será comunicado o resultado 
da seleção e aos expositores erá enviado o catálogo 
cio Salão e etiquêtas relativas aos trabalhos admitidos . 

9 O PRAZO PARA INSCRIÇÕES E E ' TREGA DOS 
TRABALHOS SERA ENCERRADO, IMPRETERlVEL­
MENTE, n o d ia 28 de agôs to de J9 5!). 

• 
Os boletins de inscrição e regulamento do Sa lão, já 

estão sendo distribuídos , podendo ser solicitados, bem co­
mo quaisquer outros esclarec imentos, à secretaria do 
F. C. C. Bandeirante, Rua Avanhandava, 316 - São Paulo. 
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outros filmes 
Fuji de alta 

qualidade 

Neo pon S (sch. 29) 
Neopon SSS (sch. 35) 

Neopon F 

para instantâneos perfeitos ... 

FUJI NEOPAN 55 

f UJ
• ·1 o filme de confiança § . 

usado em todo o mundo! ii 
e 
::; 

FUJI PHOTO FILM DO BRASIL LIDA. Ruo Mojor Diogo, 128 
T el.: 35-8492 - S. Paulo 



O projetor fixo "PAXIMAT-S- elect ric" 

Mais confortàvelmente do que 
nunca, você pode, agora, apreciar 
a projeção de seus próprios dia­
positivos. Sem se levantar de 
sua cômoda poltrona, você pode 
trocá-los sucessivamente, segun­
do a ordem pré-estabelecida , e 
ao mesmo tempo corrigir as di­
ferenças de foco provocadas pe­
las diferentes espessuras da mon­
tagem do diapositivo. 

Basta , para tudo isso, um sim­
ples toque de dedos, no "controle­
remoto" com que vem dotado o 
novo "BRAUN PA XI MAT-S­
electric". 

Com efeito, o novo projetor 
"P AXIMA 'I'-S-electric" fabrica­
do pela "Camerawerk Carl 
Braun", de Nuremberg, Alema­
nha, vem dotado de aperfeiçoa­
mentos verdadeiramente revolu­
cionários. 

Desde sua sólida construção, 
tôda de metal, mas em linhas 
modernas , aero dinâmicas, que 
lhe dão uma aparência das mais 
elegantes e leve, até a facilidade 
de manejo de tôdas as suas pe­
ças, o "P AXIMAT-S-electric" , 
impressiona como um dos mais 
eficientes e ao mesmo tempo 
mais simples projetor es -fixos até 

hoje fabricados. Basta analisar 
os seguintes dados técnicos: 

- objetivas permutáveis de 
grande. lumin osidade, nas seguin­
tes distâncias focais: 

f . 2,8 - de 85 mm. ou 100 mm. 
f.2,5 - de 85 mm. ou 100 mm. 
f.3,5 - de 150 mm . 

motor silencioso, de abso­
luta segurança. 

- moderno sistema de venti­
lação e esfriamento por potente 
turbina que, aspirando o ar frio 
por baixo do motor em funciona­
mento, o dirige, permanentemen­
te através da caixa de projeção e 
o diapositivo . Êste excelente sis­
tema de resfriamento permite 
usar lâmpadas acima de 300 
watts , que é o equipamento nor­
mal do aparelho. 

- cobertura destacável, ex­
pondo o soquete da lâmpada e o 
sistema de condensadores, do 
qual cada elemento pode ser fà­
cilmente removido sem o uso de 
ferramentas. 

- controle separado para lâm­
padas e motor, o que permite 
deixar funcionando a turbina de 
ventilação depo is de. apagada a 
lâmpada, para mais rápido es­
friamento do conjunto. 

- m u dança man u al ou au to­
mática do diapositivo (slide). 

- controle -remoto para m u ­
dança do diapositivo e ajuste do 
foco. 

- opera com 110 ou 220 volts. 
- 4 pés de borracha, ajustáveis, 
para melhor nivelamento da 
imagem. 

- magazine para 36 diapositi­
vos. 

Além disso, vem o projetor 
e,quipado com elegantes estojos, 
para guardar e transportar o 
aparelho e para 3, 5 ou 20 maga­
zines. 

A Braun tem ainda em prepa­
ração 1 dispositivo que permitirá 
sincronizar o "P AXIMAT-S-elec­
tric" com um gravador de fita, 
possibilitando, assim, uma execu­
ção inteiramente automática de 
projeção aliada a sonorização. 
Um outro dispositivo, permitin­
do a substituição dos diapositi­
vos automàticamente em inter­
valos pré-regulados, e finalmen­
te , um indicador luminoso para 
assinalar partes da fotografia 
projetada . 

Com o dup lo con trô le-re m oto do 
PAXHIAT-S , ·ocê troca o "s lide" e 

corrige o foco ! 
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PELOS CLUBES 

O F OTO CINE CLU BE Dl<J ('A;\ [. 
J>IJlíAS, comemorou a 15 ele junho p. 
passado, o seu 10. 0 aniver ãrio ele 
funda çã o, com vãrias soleniclacles, en­
tre as quais uma sessão solene, na 
qual usou ela palavra o Sr. Brãulio 
J\'Iencles Nogueira, um elos funclaclores 
elo Clube e Diretor ela Diretoria ele 
Difusão Cultural ela Prefeitura Muni­
cipal ele Campinas. Com motivo da 
efeméride, a Assembléia Legislativa, 
por proposição do cleputaclo Ecluarclo 
Barnabé, aproYou um voto ele con­
gratulações à prestigiosa enticlacle, 
cuja diretoria atual é a seguinte: 
Pres. , Alexandre Messias; Vice-Pres., 
Dr. Inãcio P. ele Vasconcellos; l.º 
Secr., José Nania; 2 .0 Secr ., Ernesto 
Bruno; l.º Tes. , Hélio Arrnani; 2.0 
Tes., Antônio M. Leite; Dir. Fotogrã­
fico, Kasys Vosylius; Dir. Cinemato­
grãfico, Plãciclo Soave; l.º Dir. Social, 
Jorge G. ele Sã; 2 .0 Dir. Social, João 
P. elos Santos Jr. e Dir. ele Lab. , Ro­
meu Miqueloni. 

O Foto Cine Clube ele Campinas 
soma en1 Sf'U acervo grande nú1nero 
ele realizações em prol ela fotografia 
e ela cinematografia amadora, motivo 
porque se tornou credor ela admira­
ção não só elos afeiçoados campineiros 
corno ele todo o Brasil. Parabens , 
F. c. c. c. 

* Em assembléia geral realizada a 22 
ele junho último, o CINE F OTO CLU­
B E RIB EIR ÃO PR E TO e legeu, para 
o biênio 1959 / 1961, nova D iretoria, 
assim constituída: Pres., José Mikawa; 
Vice-Pres ., Dr. José cio Carmo F. Fer-

SALÕES E 
CONCURSOS 

Divulgamos a seguir as prox1mas 
realizações internacionais ele sa lões fo­
togrãficos, ele que ternos dados ofi­
ciais: 

7.a Exibição Internacional de Color­
Slides elo Camera Luxembourg 
René Jentgen - Exhibition Chair­
man 
50, rue Felix ele Blochausen - Grão 
Ducado ele LUXEMBURGO 
Inscrição: 14/9/59 
Realização: 6 a 19 / 10 / 59. 
Obs.:- Até quat r o slides de cada 
concorrente. 

-2 6 -

i,.-;,n n osso úU in10 núm er o de 1110s notícia rla ina ug-ura~üo da 110 ,·a sede soc ia l llo 
SAN'l'OS C'INJ<, FOTO CL UBE . A so le ni dade compa rece u um a de legação do 
Foto -dn e Club e B and e iran te, qu e e n trego u ao c lub e sa nti s ta , na pessoa de se u 

Pn•siclente, S r. A lfr e do V as qu es, 11111a fl â mul a do Ua nd ei l'a nt e. 

reira ; 1 .0 Secret ., Custódio ele Barros 
Lins; 2.0 Secret. , Eusínio ele Barros 
Lins; 1.0 Tesour., Celso Perdiza; 2.º 
Tesour., Paulo T. Sarmento; Dir. So­
cial, Jofre ele Oliveira 'a bão; Dir. Vo­
ga l, Antônio Dornaclelli; Dir. Fotogrã­
fico, \.Valdemar Fantini e Dir. Cine­
matogrãfico , José Tomazo. 

Nossas congratu lações e votos ele 
próspera gestão. 

* 
Também o CLU BE UE Cl llíEMA DE 

PôRTO-AL EG RE renovou sua d ireto­
ria, a qual ficou assim constitulcla: 
Pres., Paulo Fontoura Gasta i; Vice­
Pres., Peric ies A. M. Neves; Secret., 

II Salão Internacional da Republica 
Caixa Posta l, 223 - BUCAREST 
Popu lar Rumena 
(Rumania) 
Inscrição : 20/9/59 
Realização: 15 / 1 a 15 /12/59. 
Obs.:- 4 fotos em branco e preto 
e 4 em côres ( cópias pos itivas). 

1.0 Sa lão Sul-Americano cio Foto-Cine 
Clube Gaucho 
Praça Otavio Roc ha, 65 - s. 32/33 -
PORTO ALEGRE (R. G. Sul) Brasil 
I n scrição: 15/ 10 /59 
Rea li zação: novembro 1959. 

14.0 Sa lão I n ternacional ele Hong-Kong 
(BRANCO E PRETO) e 

3.0 Salão Internac ional de Hong-Kong 
(SLIDES COLORIDOS) 
The Pho tographic Society of Hong­
Kong 
217A Pr in ce's Building - HONG 
KONG 

Maria Therezinha Dias; 2.º ecret., 
Antônio F. Castro; Tesour., Marina 
Sanabria Brasil. 

Nossos parabens e votos ele feliz 
exercício. 

* 
O CJ<JNTRO CUJ,'l'UR AL DE BEB E­

DOU RO, S. Pau lo, promoveu em maio 
último a sua l.a Exposição ele Arte 
Fotogrãfica, a qual obteve pleno exi­
to. Foram conferidos prêmios aos 
autores cios melhores trabalhos, ten­
do obtido o l.º Prêmio, dentre os 
expositores loca is, o Sr. Oclilon Ama­
cio - FCCB, e entre os expositores 
ele fora, o Sr. Adhemar Chaves. 

lnscrição: Br anco e Preto - 11/10/59 
Slides - 8 / 11 / 59 

Realização: 30 / 11 a 5/12/59. 

13.a Exibição Internaciona l ele Foto­
grafias e 

10.a ele Transparências em Côr, cio 
Club Fotografico ele Cuba 
O'Reilly 366, altos, por Composte­
la - HAVANA - (Cuba) 

Inscr ição : 14/11/59 
Realização: l.º a 31/12 /59. 

19th. Luc n ow International Salon, ela 
U. P. Amateur Photograp h ic Asso­
ciation 
KRISHNA KUMA R , Sa lon Sec r etary 
9, Lalbagh Road - Daliganj -
LUCNOW - I DIA 
I n scrição: 15/11/59 
Realização: 15 / 1/1960. 

Obs.: - MONOCROMO: Mãximo 4; 
COLOR PRINTS: Mãximo 8. 



A PA GI NA DA 

C o n fede r a ç ã o B r as i I e i r a de Foto g r a f i a 
Representante do Brasil na " Federation Interna tionale 

De L'Art Photog raphique (FIAP) 

S é d e A d m i n i s t r at i v a : R u a A v a n h a n d a v a, 3 1 6 São Paulo B ras i 1 

FILIADO O FOTO- CINE 

CLUBE GAúC HO 

Confirm ando o a nt ec ip a do na últi­
ma edição de FOTO-CINE, so licitou 
sua inscri ção como membro da Con­
federação o FOTO-CINE CLUBE 
GAúCHO, com sede em Pôrto-Alegre, 
Rio Grande do Sul. 

De acôrdo com os Estatutos, o pe­
dido foi primeiramente submetido aos 
membros do Conselho Fiscal que, una­
nimemente, se manifestaram pela 
aprovação da filiação como membro 
efetivo da C. B. F. 

O Foto-Cine Clube Gaúcho conta 
7 anos de existência e, recentemente, 
por ocasião dos festejos comemorati­
vos de seu 7.º aniversário, inaugurou 
uma nova e confortável sede, à praça 
Otávio Rocha , 65, sls. 32 / 33. 

• 
CONCURSO OLtMPICO BRASI­

LEIRO DE FOTOGRAFIA 
ESPORTIVA 

Em reunião realizada a 1 7 de ju­
lho, o Comité Olimpico Brasileiro 
aprovou, na íntegra , o projeto de re­
gulamento elaborado pela Diretoria 
da Confederação Brasileira de Foto­
grafia para o grande co ncurso olím­
pico brasileiro de fotografia esporti­
va, preparatório da representação do 
Brasil na EXPOSIÇÃO OL1MPICA DE 
FOTOGRAFIA ESPORTIVA a realizar­
se em Roma, em 1960, por ocas ião elos 
jogos da XVII Olimpíada. 

A Secretaria ela C. B. F. expediu 
cartas-circulares a jornais ele todo o 
país, pedindo ampl •a divulga çã o elo 
certame, bem como, en1 circular às 
agremiações fotográficas, solicitou a 
colaboração elas mesmas não só nesse 
sentido como também para que se 
incumbam das remessas elas fotogra­
fias dos que nêle desejem inscrever­
se, uma vez que o pleiteem. 

Tratando-se do primeiro grande 
concurso nacional promovido com a 
participação desta Confederação e que 

conta com o patro cín io ele um a im­
portante ent idade nacional como é o 
Comité Olímpi co Brasileiro, espera-se 
que êle alcance significativo êx ito. 

Está assim redigido o regul amento 
em vigor desde o dia 1.º de agôsto, 
com a abe rtura elas inscri ções para 
êsse import a nt e certame: 

R E G U L A M E N T O 

1.º Poderão parti cipa r elo Concurso Olímpico Brasileiro de Fotografia Es­
portiva, fotógrafos amadore s ou profissionais (inclusive ela imprensa). 

2.0 As fotografias deverão inspirar-se em um aspecto ou uma ação que se 
refira particularmente aos esportes olímpicos, e deverão co nstituir uma 
documentação de elevado valor artístico e t éc nico (excluem-se as sim­
ples reportagen s). 

3.° Cada autor poderá ins creve r até 5 (cinco) fotografias em branco e 
preto e 5 (cinco) fotografias positivas em côres (color-print). 

4.0 As fotografias não deverão exceder o tamanho ele 30x40 cts. n em serem 
inferiores a 24x30 cts., e deverão ser enviadas sem montagem. 

3.0 'o verso de cada fotografia deverão constar, claramente escritos, o 
título ela mesma, nome e enclerêço completo do autor (inclusive cidade 
e Estado) e, eventualmente, a associação fotogrãfica a que perten ce. 

6.0 São admitidos quaisquer pro cessos fotográficos, co m exceção ele colo­
ridos à mão. 

7.0 As fotografias deverão ser remetidas ou entregues na sede administra­
tiva ela Confederação Brasileira de Fotografia, à rua Avanhandava n. 0 

316, São Paulo , Brasil. 
8.0 - Para maior facilidade dos concorrentes, nas cidades ou Estados onde 

houver clubes de fotografia filiados à Confederação, as fotografias po­
derão ser entregues nas respectivas sedes, providenciando o Clube a 
remessa das mesmas à sede administrativa da Confederação , juntando 
uma relação detalhada ele cada inscrição. 

9.0 - As inscrições estão isentas ele qualquer taxa. Para indeniza ção das 
despesas que a Confederação terá com a devolução das fotografias, cada 
concorrente deverá remeter, com as mesmas , a importân cia ele CrS25,00 
em selos do co rreio, para cada uma elas secções em que se inscrever . 

10. 0 - O prazo para inscrições encerrar-se-á impreterivelmente no dia 30 de 
novembro de 1959, devendo todos os trabalhos estar na sede da Con­
federação, no máximo , até o dia 31 de dezembro dêste ano. 

11.º - Os trabalhos serão selecionados, até 31 ele janeiro ele 1960, por um 
juri composto de 5 eminentes fotógrafos, sendo 2 indicados pelo Comité 
Olímpico Brasileiro e 3 pela Confederação Brasileira de Fotografia, os 
quais escolherão os 10 melhores trabalhos em branco e preto e 10 em 
côres que, nos têrmos elo regulamento da Exposição, representarão o 
Brasil na Exposição Olímpica de Fotografia Esportiva (nesta não ha­
verá seleção). O julgamento é definitivo e irre co rrível. 

12. 0 
- Na primeira quinzena de fevereiro de 1960 os trabalhos se lec ionados 

serão !emeticlos à Comis são Organizadora ela Exposição, em Roma, onde 
cleverao estar até 31 ele março clêste ano. 

13.0 
- Aos autores dos trabalhos selecionados, o Comité Organizador ela Ex­

po_sição Olímpico enviará o ca tá logo ela exPosição e um diploma alusivo, 
alem ela medalha comemorativa da XVII Olimpiada. As associações 
fotográficas a que pertencerem os autores das fotografias selecionadas 
será também conferido um diploma de participação na Exposição 
Olímpi ca. 

14.0 - Além dêsses prêmios ofi c iais , outros ooclerão ser oferecidos aos autores 
dos traba lhos selecionados, por entidades ou organizações esportivas, da 
impren sa, do comércio, indústria , etc. 

15. 0 - O Comité Organizador da Exposição Olímpica se reserva o direito de , 
salvo expressa proibi ção em contrário, reproduzir qualquer trabalho 
exposto, no ca tálogo ou outras publicações, folhetos, etc., dedicados a 
documentar e valorizar o esporte e as Olimpíadas, sempre citando o 
nome elo autor. 

16.0 Os trabalhos serão re sti tuídos aos respe ctivos autores, finda a seleção 
e a Exposição. 

17. 0 O Comité Olím9ico Brasileiro e a Confederação Brasileira de Fotogra­
fia terão o máximo cuidado com os trabalhos inscritos. Não se respon ­
sabilizarão, entretanto, por quaisquer danos ou extravios, em transito 
ou não. 

18. 0 - A inscri ção dos trabalho s implica , por parte do concorrente, na aceita­
ção elo presente regulamento em todos os seus têrmos." 
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NOTICIAS DO 

~oto-cine e I u 6 e bandeirante 

• 
Correspondente no Brasil do "Centre International de la Photographie Fixe et 
Animé (CIP") - Representante do Brasil na "Union Internationale du Cinema 
d'Amateur (UNICA) "-Membro da "Confed eração Brasileira de Fotografia (CBF )". 

Excursão ao Clube de Campo 

de Valinhos 

Conforme fôra programado, reali­
zou-se a 19 de julho uma excursão 
ao Clube de Campo de Va l inhos, apra­
sível localidade a cêrca ele hora e 
meia de nossa Capital. Favorecidos 
por sol explêndido, os numerosos ban-

Expo sições Fotográfica s 
Dentro do programa comemorati\·o 

do 20. 0 aniversário do Clube, confir­
maram jã a remessa de fotografias 
para serem expostas na sede social , os 
notáveis fotógrafos, ,Juli an Gumi é l F e ,·­
n a nd e z, do Chile, C'amil e P ét l'y e o seu 
"Grupo A", da Bélgica , ·assim co1no o 
conhecido "C lub Fotog l'af ico de Pa­
ris, "Les 30x40" ao qual pertencem 
muitos dos mais avançados fotógrafos 
franceses ela atua lidade. 

As datas das respectivas exposições 
serão oportunamente anunciadas. 

• 
Jantar Mensal 

De conformidade com o prog r ama 
estabelecido pelo Dept. Social, o c lube 
estã realizando, menrnlmente, em sua 
sede social, um jantar reunindo os 
associados e pessoas de suas famílias. 
Tais reuniões são abrilhantadas por 
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deirantes que participaram do passeio, 
além de colherem fartos motivos fo­
tográficos, gozaram um dia dos mais 
agradáveis em meio a admirável pai­
sagem. Na confortável sede cio Clu­
be ele Campo, foi-lhes servido lauto 
almôço, verificando-se o regresso jã 
ao anoitecer. Publicamos, aqui, al­
guns flagrantes colhidos durante a 
excursão. 

palestras. projeções etc., sendo que 
no próx;mo jantar, que terã lugar a 
25 ele agôsto , o Sr. José V. E . Yalenti, 
farã uma "Narração de Fatos e Epi­
sódios Pitorescos cio Clube". 

• 
Concurso s Interno s 

É o seguinte o temário para os 
próximos concursos internos do Clube: 
Agôsto - reflexos sôbre vidros ou 

metais. 
Se tem b ro/ ou t ubro - Não haverá con­

cursos em virtude dos preparati­
vos e realização do 18.º Salão 
Internacional de Arte Fotográfi­
ca. 

~o \'embr o - tema livre. 

D e zembr o - m·aternidade. 

Obs.: - Os temas acima são tanto 
para os concursos em branco e 
preto como para os ele cliapositi­
vos em côres. 

Curso de Fotografia 

Foram jã iniciadas as aulas para 
a 9.a Turma do Curso de Fotografia 
m·antido pelo Clube. As aulas estão 
sendo ministradas às 3as. e 6as. fei­
ras, às 20,30 horas, na sede social, 
abrangendo o programa desde a his­
tória ela fotografia até as noções bá­
sicas ele fotografia artística, e estão 
a cargo dos Srs., Pietro Troiani, Dr. 
Alfio Trovato , Dr. Eduardo Salvatore, 
Dr. Armando '·ascimento Jr., Prof. 
Odilon Amacio, Tufy Kanji, José V. 
E. Ya lenti, Alberto Scaff, José Lou­
zada F. Camargo, estando a parte 
prática aos cuidados dos Srs. i\Iarcel 
Giró, Benedito S. Leite , Ecluarclo Sal­
vatore e José Louzada F. Camargo. 

Ainda hã a lgumas vagas, podendo 
os in teressaclos se cl irigirem à secre­
taria cio Clube, para maiores esclare­
cimentos. 

... 



1 
ANTES DE COMPRAR 

A SUA HARMÔNICA 
VISITE A TRADICIONAL 

Casa Meirelles 
70 ANOS SE RVI NDO H AR Mõ Xl CAS AO B R AS I L 

(A RNALDO MEIRELLES ) 

A MAIS ANTIGA CASA DO RAMO 

RUA i\l AUA, 574 - '.rEL . 34-8 729 - SAO PAULO 

••••• ••••• m 

FILMES 

A DO X - N B - 14 

ADO X - N B - 17 

ADO X-N B - 2 1 

ADO X - N B - 2 4 

FOCIMA S. A. 
AVENIDA FRANKLIN ROOSEVELT, 115 

7 .0 Andar - Sala 701/5 - TEL. 52- 7023 

End . Telegr .: FOBRADOX - RIO 



SEGURi\~t/l l~DUSTRIJIL 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

J"t:;ND ,\DA :E~[ 1919 

CAPITAL REALIZADO: CrS 12.000.000,00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho , Acidentes Pessoais, Ferroviários, Rodov iár ios , 

Marítimos , Aero náut icos, Automóveis, Roubo e Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31-12-58 

Sini stros pagos até 31-12-58 ............ . ........ . 

MA '.rRIZ XO RIO ])E J,\NECRO 

CrS 105.349.103,90 

CrS 933.230.232,00 

Av. Rio Branco, 137 Edi fício Guinle End . Telegráfico "S ECURITAS " 

Rua Boa V:sta , 245 - 5.0 andar 

SUCU HS.\L E)l S . .\O PAUJ ,O 

P rédio Pi rapiti nguí 

J. J. Roos - Gerente -G era l 

A M A I O R G A R A N T I A E M 

Telefones: 32-3 161 a 32-3165 

S E G U R O S 



• ( 
1 

A 

SE TAIS FOTOS VOCE 

QUER ... USE FILMES 

GEVAERT 



Representante exclusivo TROPICAL L TOA. - C. Postal, 6660 - São Paulo 
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